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APRESENTAÇÃO

A Odontologia vem ampliando cada vez mais sua área de atuação dentro do 
campo da saúde. Hoje aliamos o conhecimento teórico de base às novas tecnologias 
e técnicas desenvolvidas através de pesquisas para elevar a qualidade e atingir 
excelência na profissão.

Diante da necessidade de atualização frequente e acesso à informação de 
qualidade, este E-book, composto por dois volumes, traz conteúdo consistente 
favorecendo a Comunicação Científica e Técnica em Odontologia. 

O compilado de artigos aqui apresentados são de alta relevância para a 
comunidade científica. Foram desenvolvidos por pesquisadores de várias instituições 
de peso de nosso país e contemplam as mais variadas áreas, como cirurgia, periodontia, 
estomatologia, odontologia hospitalar, bem como saúde do trabalhador da Odontologia 
e também da área da tecnologia e plataformas digitais.

Espero que possam extrair destas páginas conhecimento para reforçar a 
construção de suas carreiras.

Ótima leitura!
Profª. MSc. Emanuela Carla dos Santos
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CAPÍTULO 29

AVALIAÇÃO DO CONTEÚDO ODONTOLÓGICO NA 
PLATAFORMA DIGITAL YOUTUBE

Agatha Roberta Raggio de Araújo de 
Almeida

Universidade Veiga de Almeida, Faculdade de 
Odontologia

Rio de Janeiro - RJ 

Celso Silva Queiroz
Universidade Veiga de Almeida, Faculdade de 

Odontologia
Rio de Janeiro - RJ 

RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
avaliar o número de vídeos sobre Odontologia 
disponível no YouTube® de acordo com as 
especialidades odontológicas. Para tanto, 
foi realizado um levantamento dos vídeos 
na plataforma de acordo com os seguintes 
critérios: a busca abrangeu 22 especialidades; 
idioma em português e para cada especialidade 
foram considerados os 5 vídeos com maior 
número de visualização. A análise descritiva foi 
realizada de acordo com as seguintes variáveis: 
número de vídeos encontrados; visualização; 
curtidas; não curtidas e de inscritos no canal. Os 
resultados mostraram que as especialidades de 
Ortodontia (43.100), Prótese Dentária (31.700), 
Odontopediatria (22.300), Estomatologia 
(22.200), e Endodontia (18.500) foram os 
vídeos mais encontrados na plataforma 
respectivamente. Os vídeos com maior 
número de visualização foram: Odontologia 

em Saúde Coletiva (2.168.659), Endodontia 
(1.957.568), Ortodontia (1.093.265), Prótese 
Dentária (905.348) e Periodontia (240.732). 
Os mais curtidos foram: Endontontia (31.000), 
Ortodontia (8.300), Prótese Dentária (8.100), 
Odontologia em Saúde Coletiva (5.000) e 
Implantodontia (1.600). Já os vídeos com maior 
número de não curtidas foram: Odontologia 
em Saúde Coletiva (1.400), Endontontia (957), 
Prótese Dentária (487), Ortodontia (404) e 
Cirurgia (124). Os vídeos com maior número 
de inscritos no canal foram: Implantodontia 
(153.902), Endodontia (153.896), Radiologia 
Odontológica e Imaginologia (147.714), 
Periodontia (35.901) e Disfunção Têmporo 
Mandibular e Dor Orofacial (35.897). Podemos 
concluir que o conteúdo odontológico existente 
na plataforma abrange todas as especialidades 
odontológicas, porém a distribuição quanto ao 
acesso é muito heterogênea.
PALAVRAS-CHAVE: vídeos, youtube, 
odontologia

ABSTRACT: The aim of this study was to 
evaluate the number of videos on Dentistry 
available on YouTube® according to the dental 
specialties. To do so, a survey of the videos 
on the platform was carried out according to 
the following criteria: the search covered 22 
specialties; language in Portuguese and for 
each specialty were considered the 5 videos 
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with the greatest number of visualization. The descriptive analysis was performed 
according to the following variables: number of videos found; visualization; likes; 
unmarked and registered in the channel. The results showed that the specialties of 
Orthodontics (43,100), Dental Prosthesis (31,700), Pediatric Dentistry (22,300), 
Stomatology (22,200), and Endodontics (18,500) were the most found videos on 
the platform respectively. The videos with the highest number of visualization were: 
Dental Health in Collective Health (2,168,659), Endodontics (1,957,568), Orthodontics 
(1,093,265), Dental Prosthesis (905,348) and Periodontics (240,732). The most 
tanned were: Endontontia (31,000), Orthodontics (8,300), Dental Prosthesis (8,100), 
Dentistry in Collective Health (5,000) and Implantodontia (1,600). On the other hand, 
the most untanned videos were: Dentistry in Collective Health (1,400), Endontontia 
(957), Prosthodontics (487), Orthodontics (404) and Surgery (124). The videos with the 
highest number of entries were: Implantation (153,902), Endodontics (153,896), Dental 
Radiology and Imaging (147,714), Periodontics (35,901) and Temporal Mandibular 
Dysfunction and Orofacial Pain (35,897). We can conclude that the dental content on 
the platform covers all odontological specialties, but the distribution in terms of access 
is very heterogeneous.
KEYWORDS: Videos, youtube, dentistry

1 | 	INTRODUÇÃO

Com a expansão da educação a distância (EAD) as mídias sociais também 
tornaram-se uma ferramenta muito utilizada por estudantes de diversos segmentos, 
como do ensino fundamental, médio em superior (LENHART et al. 2014; DEBELL e 
CHAPMAN, 2006). O uso da tecnologia vem aumentando de forma muito rápida nas 
Instituições de Ensino e, especialmente na área da saúde, onde se inclui a Odontologia. 
Ao se disponibilizar esta tecnologia, tanto para professor quanto para aluno, procura-
se oferecer melhores condições e maiores facilidades para o apoio do processo de 
ensino-aprendizagem (FERREIRA e BERCHT, 2000). 

A internet, surgiu como uma importante ferramenta no processo educacional, 
possibilitando aprimorar a qualidade do ensino (MORAN, 1994), uma vez que permite, 
de forma rápida e efetiva, a busca por informações e a resolução de problemas 
embasados em evidências científicas (DE LEMOS et al., 2014). O crescimento 
relativamente recente e explosivo da internet e a grande disponibilidade de poderosos 
computadores pessoais aumentou muito o acesso do público a uma impressionante 
variedade de fontes de informações digitais (SHARPE et al., 2001).

Na área de saúde diferentes profissionais têm utilizado ferramentas do espaço 
digital como um instrumento para veicular informação acerca de doenças, prevenção, 
educação de estudantes, entre outros (DE LEMOS et al., 2014). Além disso, as pessoas 
tendem a servir-se desses espaços para buscar informações sobre doenças, expor 
seus sentimentos e suas experiências com o processo de adoecimento e compartilhar 
suas angústias e sofrimentos com outros que também estão vivenciando algo parecido. 
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Assim, as ferramentas da web podem ser grandes aliadas nas atividades pedagógicas, 
tanto na exposição de informações quanto proporcionado espaços colaborativos e 
interativos entre as pessoas (SHARPE et al., 2001). 

Nas últimas décadas houveram mudanças na formação de profissionais de 
odontologia (SCOTT, 199; METTES et al., 2010), implementando meios eletrônicos, 
como o uso de sites participativos da Internet, como por exemplo o YouTube, para 
auxiliar os professores com apresentações multimídias e estratégias de e-learning 
(CHEN et al., 2011). Estes materiais ficam disponíveis 24 horas por dia, 7 dias por 
semana (BERNARDO, 2007).

O recurso audio visual (vídeo) tem estado mais presente pois estes estímulos 
fazem com que grande parte dos alunos aprendam melhor, comparando a uma 
educação tradicional, baseada, na sua maior parte, em textos.  Os vídeos têm sido 
cada vez mais utilizados como recurso pedagógico. O uso de vídeos em educação 
respeita as ideias de múltiplos estilos de aprendizagem e de múltiplas inteligências: 
muitos alunos aprendem melhor quando submetidos a estímulos visuais e sonoros, 
em comparação com uma educação tradicional, baseada principalmente em textos 
(MATTAR, 2009). McKINNEY et al., (2009), por exemplo, demonstraram que um grupo 
de alunos que utilizou o Itunes University, um site com podcasts educacionais para 
download, que permite aos alunos assistir aulas perdidas ou mesmo, palestras dadas 
anteriormente, teve melhores notas em provas do que outro grupo, que assistiu a 
aulas tradicionais em sala. 

O YouTube foi comprado pelo Google em 2006, porém seu lançamento foi em 
2005. Inicialmente não apresentou nenhum apelo pedagógico, mas pode ser utilizado 
com êxito em educação (MATTAR, 2009). A cada dia cresce a quantidade de vídeos 
educacionais publicados no YouTube, em 2007 havia um número de 22% e em 2009 
esse número subiu para 38%. Para melhorar o aprendizado, instituições acadêmicas 
que possuem seus próprios canais no YouTube permitem que os professores e alunos 
postem vídeos (DUNCAN et al., 2013).

A odontologia também está inserida didaticamente na plataforma do YouTube, 
onde pode ser encontrado diversas disciplinas competentes à área, como por exemplo, 
a confecção de restaurações, peças protéticas, cirúrgias de pequeno ou grande porte, 
e diversos conteúdos que abrangem a atuação profissional, podendo ainda ser vídeos 
com qualidade satisfatória ou não em termos técnicos ou científicos. Sendo assim, o 
objetivo do presente estudo foi avaliar o número de vídeos sobre odontologia presentes 
na plataforma digital YouTube de acordo com as especialidades odontológicas.

2 | 	 MATERIAIS E MÉTODO 

De acordo com a proposta do presente estudo, foi realizado um levantamento 
sobre os vídeos presentes na plataforma virtual YouTube (www.youtube.com),  
destinado a Odontologia. Para tanto, foi empregado as seguintes palavras-chaves, 
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de acordo com as especialidades odontológicas: Odontopediatria; Radiologia 
odontológica e imaginologia; Dentística restauradora; Endodontia; Prótese dentária; 
Ortodontia; Ortopedia funcional os maxilares; Implantodontia; Cirurgia e Traumatologia 
Buco-Maxilo-Facial; Prótese Buco-Maxilo-Facial; Odontologia legal; Odontologia 
em Saúde Coletiva; Estomatologia; Disfunção Têmporo Mandibular e Dor Orofacial; 
Odontogeriatria; Odontologia para pacientes com necessidades especiais; Odontologia 
do trabalho; Periodontia; Patologia Bucal; Odontologia do esporte; Homeopatia em 
odontologia;

Foram incluídos somente vídeos na língua portuguesa e os 5 (cinco) vídeos 
odontológicos com maior número de visualizações de acordo com cada palavra-chave 
e forma excluídos os vídeos que referenciam outras áreas profissionais e vídeos em 
outros idiomas. 

3 | 	RESULTADOS 

Os resultados mostraram que a Ortodontia, Prótese Dentária, Odontopediatria, 
Estomatologia e Endodontia foram os vídeos mais encontrados na plataforma Youtube 
(Tabela 1).

TABELA 1 - VÍDEOS MAIS ENCONTRADOS  NA PLATAFORMA YOUTUBE
Especialidade Odontológica Número de vídeos

Ortodontia 43.100

Prótese Dentária 31.700
Odontopediatria 22.300
Estomatologia 22.200

Endodontia 18.500

A tabela 2 mostra os vídeos com maior número de visualização na Odontologia.

TABELA 2 - NÚMERO DE VISUALIZAÇÕES DOS VÍDEOS ODONTOLÓGICOS
Especialidade Odontológica Número de visualizações

Saúde Coletiva 2.168.659

Endodontia 1.957.568
Ortodontia 1.093.265

Prótese Dentária 905.348
Periodontia 240.732

Os vídeos mais curtidos correspondem a: Endontontia, Ortodontia, Prótese 
Dentária, Odontologia em Saúde Coletiva e Implantodontia (Tabela 3).
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TABELA 3 - NÚMERO DE VÍDEOS MAIS CURTIDOS
Especialidade Odontológica Número de curtidos

Endodontia 31.000

Ortodontia 8.300
Prótese Dentária 8.100
Saúde Coletiva 5.000
Implantodontia 1.600

Em contrapartida, os vídeos de Odontologia em Saúde Coletiva, Endontontia, 
Prótese Dentária, Ortodontia e Cirurgia (124), foram os com maior número de não 
curtidas Tabela 4.

TABELA 4 - NÚMERO DE VÍDEOS MAIS NÃO CURTIDOS
Especialidade Odontológica Número de não curtidos

Saúde Coletiva 1.400

Endodontia 957
Prótese Dentária 487

Ortodontia 404
Cirurgia e Traum BMF 124

A tabela 5 mostra que os vídeos com maior número de inscritos no canal como 
Implantodontia, Endodontia, Radiologia Odontológica e Imaginologia, Periodontia e 
Disfunção Têmporo Mandibular e Dor Orofacial.

TABELA 5 - NÚMERO DE INSCRITOS NO CANAL
Especialidade Odontológica Número inscritos no canal

Implantodontia 153.902

Endodontia 153.896
Radiologia Odonto e imagino 147.714

Periodontia 35.901
DTM e Dor Oro 35.897

4 | 	DISCUSSÃO 

A integração de novas tecnologias tem refletido um impacto significativo sobre 
a educação, desde os níveis primários até o ensino superior (KNOSEL et al., 2011; 
AZER, 2012). Houveram algumas mudanças no aprendizado dos profissionais de 
Odontologia nas últimas décadas (SCOTT, 199; METTES et al., 2010), entre elas, 
o uso das redes sociais nas Universidades possibilitando aos professores e alunos 
uma mudança na dinâmica das aulas e permitindo que sejam realizadas atividades 
complementares às aulas presenciais (MORAN, 1994). 

Ignácio e Júnior (2016), concluíram que a inclusão de meios digitais no ensino 
é fundamental para o processo de aprendizagem, pois o estudo revelou que 94,12% 
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dos alunos acreditam que a internet é importante para seus estudos e 75,38% a utiliza 
como principal meio de pesquisa, no entanto apenas 4,62% recorrem às anotações 
de aula. Esses dados podem sinalizar a importância da criação de material de apoio 
digital a ser disponibilizado aos alunos para acesso posterior as aulas (IGNACIO et 
al., 2018). 

Juliani et al (2012), observaram que é possível estender o espaço físico das salas 
de aula, para que o aluno não esteja limitado apenas ao tempo da aula presencial e 
ter a oportunidade de ampliar as suas pesquisas com temas extracurrilicares. Sendo 
assim, o espaço virtual não reduz as atividades de aula, pelo contrário, pode ampliar 
as possibilidades de contato dos alunos com conteúdo necessários à sua formação. 
Porém, é necessário a utilização de critérios ao se buscar conteúdo na internet, ao 
mesmo tempo que deve o docente instigar e fornecer conteúdos digitais aos alunos, 
também deve ficar atento a qualidade e veracidade dos materiais acessados pelos 
discentes em seus períodos de pesquisa (IGNACIO et al., 2018), pois estes não se 
restringem aos profissionais, mas pode ser realizada por qualquer pessoa, podendo 
ter qualidade variável como informações válidas ou falsas (DUNCAN et al., 2013; LO 
et al., 2010; ACHE e WALLACE, 2008; PANDEY et al., 2010; MURUGIAH et al., 2011).

Diante desses fatos, o presente estudo analisou quantitativamente o universo 
Odontológico na plataforma Youtube. Diversos vídeos com assunto odontológico foram 
encontrados no Youtube, porém a fim de ordenar o tipo de assunto, o conteúdo foi 
separado de acordo com as especialidades odontológicas. Os resultados mostraram 
que os videos mais encontrados foram sobre Ortodontia, isso pode estar relacionado 
com o número de especialistas registrados no Brasil, sendo que os ortodontistas lideram 
esse ranking, assim como ocorre com a Prótese, que registra o segundo maior número 
de especialistas no Brasil. Entretanto, as áreas subsequentes como Odontopediatria, 
Estomatologia e Endodontia não se enquadram nessa lógica, ou seja, outros fatores 
de interesse e não somente a quantidade de especialistas podem estar relacionados 
com o maior número de vídeos postados.

Mas é curioso verificar que o número de videos mais encontrados não reflete 
os mais visualizados. A Saúde Coletiva registrou o maior número de visualizações, 
talvez o acesso a esse tipo de assunto pode compreender indivíduos leigos ou apenas 
interessado no assunto odontológico em geral e não necessariamente à pessoa que 
de alguma forma esteja inserida na atuação profissional. Por outro lado, muitos vídeos 
encontrados com esse conteúdo está relacionados com a realvaçà de concursos 
públicos para dentistas.

Os vídeos mais curtidos foram os de Endodontia, ou seja, os mais visualizados 
não correspondem ao agrado dos internautas, muitos fatores podem estar relacionados 
como por exemplo, a qualidade do vídeo, tempo de exposição, didática, produção do 
vídeo dentre outros.

A Saúde Coletiva foi a campeã em número de vídeos não curtidos, ao mesmo 
tempo, foram os mais visualizados. Devemos analisar com cautela esse resultado, pois 
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em números absolutos, apenas 1.400 pessoas não curtiram, sendo que 2.168.659 de 
pessoas visualizaram, ou seja, esse resultado talvez não tenha nenhuma interferência 
negativamente na produção dos vídeos.

A implantodontia e a Endodontia contemplam o maior número de inscritos no 
canal. Cada pessoa tem uma ou várias razões para se inscrever em um canal do 
Youtube, pode ser pelo conteúdo, pelo vídeo que assistiram e se inscreveram para 
ver outros, pela organização do canal, pela pessoa que narra ou aparece nos vídeos, 
por ter tido algum sentimento enquanto via um vídeo e espera mais conteúdo em um 
futuro não tão distante, por se identificar com o canal, pelo canal ter sido útil para 
alguma coisa, porque todo mundo parece gostar do canal, já que ele tem milhões 
de inscritos ou mesmo porque o vídeo teve centenas de milhares de visualizações 
e muita gente comentando. Os resultados podem indicar que essas especialidades 
contemplam muitos materiais, cujas industrias financiam grupos de pesquisa ou de 
profissionais que concentram um grande número de pessoas que se inscrevem nos 
canais por meio de cursos e congressos específicos.

As variáveis avaliadas no presente estudo mostraram que a Ortodontia  e a Prótese 
estão relacionadas com os cinco primeiros videos mais encontrados, visualizados, 
curtidos e não curtidos, somente para a variável números de inscritos no canal é que 
não foi relatada. No entanto, a Endodontia é a única especialidade presente em todos 
os cenários analisados, diversos fatores podem estar relacionados a esse fator, mas o 
interesse e quantidade de acessos em busca do assunto pode revelar  a necessidade 
de aprendizado por uma técnica ou especialidade específica.

A produção de vídeos com conteúdo profissional especializado está diretamente 
relacionado ao conteúdo abordado presencialmente em cursos de graduação, pós 
graduação e atualização (SOUZA et al., 2013; RALDI et al., 2003), sendo assim, 
devemos chamar atenção sobre a responsabilidade tanto do emissor como o receptor, 
pois o indivíduo que “posta” um vídeo com assunto profissional deve conhecer o 
protocolo técnico e ético para tanto; já o indivíduo que busca essa informação deve 
ser capacitado para julgar o valor do que é transmitido (SOUZA et al., 2013). 

A quantidade de acessos a vídeos odontológicos confirmam a importância da 
atividade educacional disponível na rede, dentre os fatores que merecem atenção, 
o tempo de exposição do vídeo pode ser um fator limitante quanto à obtenção do 
conhecimento, sendo assim podemos utilizar esses vídeos como uma ferramenta 
complementar à outras fontes do saber.

5 | 	CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados podemos concluir que a Odontologia está presente 
na plataforma digital YouTube, por meio de diversos vídeos abrangendo todos os 
assuntos pertinentes às especialidades odontológicas. Adicionalmente, podemos 
concluir que as áreas mais representativas na plataforma foram: Ortodontia, Prótese, 
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Saúde Coletiva e Endodontia.
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